
                   

 

 

 
ATA DA 123ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA 

PESSOA IDOSA – 15 DE ABRIL DE 2025 

Aos quinze dias do mês de abril de dois mil e vinte e cinco às quatorze horas, foi realizada a 123ª reunião 

ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa (CMDPI), na Avenida Benedito Isaac Pires, 

nº 35 -Parque Dom Henrique, Cotia/SP. A reunião ocorreu de forma presencial, contando com a 

participação dos conselheiros: Representante das instituições de atendimento em sistema aberto de defesa 

dos idosos: a) José Raini Esteves Souza,  Representante das associações civis comunitárias: Inês Gomes 

de Oliveira, Representante das organizações profissionais afetas à área: Sergio Uyehara, das Instituições 

de atendimento em regime abrigo institucional Marcela de Fátima Lino e Marcelo Nicolini Teixeira, 2- 

Representantes do Poder Público: Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social: Ernestino Benedito 

Nunes e Wanderson Matheus da Silva Santos, Secretaria Municipal de Saúde: Neusa Froes do Nascimento 

e a Secretária Executiva Claudinéia Magalhães, convidados: Idenilde Oliveira, Dora A. Tschierer, Alice 

Massami Kasahara, Sandra Yumi da Atitude de Amor, Juliana Gama da Secretaria Estadual,  Mary Teófilo 

e Darlene Pires da SDSP, Raquel Caetano do Recanto da Vovó, Adriana Barbosa de Almeida, Samuel 

Ullmam do Lar Ester,  Roberto Luiz dos Santos do Gabinete, Noemia Gaia da Secretaria de Relações 

Institucionais, Maria de Lourdes Victor e a presença do Vereador Marcelo Pereira Cordeiro. Foi 

apresentada a pauta do dia: 1-Apresentação para deliberação da Ata da reunião ordinária 122, 2- 

Conferência Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa 2025, 3- Apresentação do parecer da comissão de 

análises de documentos (inscrição/renovação no CMDPI), 4 -Apresentação de projeto da OAB, 5-

Apresentação de minuta de resolução, 6 -Denúncias do disque 100, 7-Denúncias recebidas pelo Conselho, 

8- Transporte para a Conferência Municipal da Pessoa Idosa, 9-Talentos Partilhados, 10-Elaboração do 

Plano de Ação do Conselho para 2026, 11 -Reunião junto ao Conseg sobre situações dos idosos na cidade 

Cotia, 12- Assuntos ligados a pessoa idosa. O presidente do CMDPI, Ernestino B. Nunes deu início aos 

trabalhos agradecendo a presença de todos e pediu inversão de pauta, passando a palavra ao vereador 

Marcelinho Lenha que falou sobre sua trajetória na Prefeitura de Cotia e da Comissão do Idoso, criada 

recentemente na Câmara de Cotia, na qual ele faz parte. Em seguida falou sobre o projeto que está à frente 

e sugeriu ao grupo apresentação de projetos voltados a pessoa idosa, ao final agradeceu a todos pelo 

momento de fala e se colocou à disposição. Dando continuidade o presidente do CMDPI passou ao item 

1-apresentação para deliberação da Ata da reunião ordinária 122, após leitura pela Conselheira Marcela 

Lino, foi aprovada pela plenária.  2- Conferência Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa 2025. Com 

a palavra a Secretária Executiva do Conselho fez um resumo das pré-conferências, disse que no dia 16 de 

abril aconteceria o 4º encontro, na Organização Atitude de Amo localizada na Rua Prata 224, será 

discutido o eixo 5, fez o convite a todos. Ainda sobre as pré-conferências, houve grande participação dos 

idosos, onde puderam apresentar suas demandas e mostraram inteirados com os temas. O presidente falou 

sobre a importância da participação dos idosos na Conferência, é feita justamente para ouvir, pois são 

protagonistas, momento de apresentar as propostas que vão para o Estado, e as que são de nível municipal 

cabe o Conselho dar andamento e acompanhar. 3- Apresentação do parecer da comissão de análises de 

documentos (inscrição/renovação no CMDPI). O Conselheiro Marcelo Nicolini falou sobre item 3. 

Marcelo explicou que 03 Instituições apresentaram documentos e foram analisados pela Comissão, sendo, 

Rosas de Nazaré, Elohei e Doce Aconchego. Rosas de Nazaré cumpriu as exigências e teve parecer 

favorável, Elohei teve pedido de adequações pontuadas e será enviada para correções, Doce Aconchego 

também teve adequações solicitadas, aguardando o retorno. Passando para a plenária, a mesma seguiu o 

parecer favorável da Comissão e aprovou o pedido de renovação da Instituição Rosas de Nazaré. Dando 

continuidade, Claudinéia explicou como funcionam os pedidos de inscrição dos programas junto ao 

CMDPI, todas as entidades/instituições que atende idosos precisam se escrever no Conselho e os 

documentos são analisados pela Comissão, dependendo é solicitado adequação, no caso de apresentar 

todos os documentos e cumprir as exigências legais é emitido um parecer favorável e encaminhado para 



                   

 

chancela da plenária e após emitido um certificado com validade de 02 anos. 4. Apresentação de projeto 

da OAB. O item não foi apresentado, ficando para outro momento, trata-se de um projeto em conjunto 

com o CMDPI, voltados a pessoa idosa. 5-Apresentação de minuta de resolução. O presidente falou 

sobre as minutas, a primeira referente a alteração do Regimento Interno, (resolução CMDPI 61/25), foi 

lida para ciência da plenária, se trata da alternância de poder na mesa diretora no cargo de presidente e o 

cargo de coordenador financeiro, esse ocupado por representante da sociedade civil, que já tinha sido 

aprovada, foram feitas as devidas explicações. Em seguida passou para a próxima minuta de resolução 

altera o regimento no artigo que trata da comissão gestora do fundo para ficar de acordo com a redação 

da lei municipal nº 1.425. Nova redação fica criada a comissão gestora do fundo da pessoa idosa, composta 

pelo coordenador financeiro e Secretário de Desenvolvimento social e Periferias, com devidas assinaturas 

dos respectivos representantes. Passando para deliberação, a plenária aprovou a alteração da resolução na 

forma apresentada. Dando sequência, foi apresentada a minuta que altera a resolução CMDPI 30, que trata 

de captação de recursos na questão de prestação de contas. Com a alteração a partir de agora a Organização 

da Sociedade Civil beneficiária, habilitada para captação de recursos, deverá encaminhar a prestação de 

contas no e-mail cmdi21.cotia@gmail.com, trimestralmente e quando concluído o projeto no formato que 

poderá ser criado um drive (link de acesso), considerando o volume de documentos. Após colocar em 

discussão a minuta foi aprovada por unanimidade. 6 -Denúncia do disque 100. Com a palavra a Secretária 

Executiva apresentou as demandas referente aos pedidos de visitas oriundas do disque 100, quando 

chegam ao Conselho, precisam ser atendidas de forma rápida por se tratar de violência contra pessoa 

idosa, falou sobre a comissão nomeada para essa atribuição. O CMDPI poderia pensar em fazer um 

cronograma estabelecendo um calendário onde cada conselheiro ficaria responsável por uma visita, 

agilizando assim o processo. Foi sugerido a manifestação no grupo e quando tiver pedido de visita 

verificar o local próximo ao Conselheiro. Marcelo pediu a palvra e pediu a participação efetiva dos 

Conselheiros tanto nas comissões como nas reuniões, precisa de comprometimento, pois as decisões 

precisam ser tomadas pelo grupo, ou seja, por parte de todos os conselheiros, o interessante é a diversidade 

de opinião e que os Conselheiros precisam se manifestar. Dr. Atinho ainda sobre as visitas, sugeriu uma 

conversa no grupo no caso da impossibilidade do Conselheiro, com isso poderia verificar a possibilidade 

de outra pessoa realizar a visita, por exemplo se a denúncia for de Caucaia poderia conversar com quem 

está mais próximo de local. O Conselheiro Sergio disse que o Conselho não tem poder de polícia e sim o 

papel de fiscalizador para apurar os fatos. O presidente informou no caso de se tratar de caso urgente será 

encaminhado para ciência do Conselho com a resolução do problema, dará noticia na reunião evitando 

maiores complicações. O Conselho decidiu nomear Conselheiros, criando uma lista de nomes onde 

cada um fica responsável naquela semana e encaminha ao grupo com as condições apresentadas, 

no caso de impossibilidade, verificar entre os membros para que as denúncias sejam atendidas na 

mesma semana, e se for o caso pedir auxílio de um técnico do CRAS ou CREAS ou outro órgão de 

defesa e que independem de ser ou não de comissão, todos concordaram. Darlene da SDSP sugeriu e 

se disponibilizou realizar uma formação entre o grupo de visitas e demais interessados a fim de, 

convidando também um representante da Saúde, além de compartilhar as experiencias, apresentar o 

instrumental utilizado. Todos concordaram em participar deixando a reunião presencial agendada para a 

próxima semana dia 25/04, às 14h. Juliana perguntou se havia resposta referindo-se ao caso de violência 

apresentado por ela e ficaram de verificar e dar um retorno. 7-Denúncias recebidas pelo Conselho. 

Assunto tratado no item 06 da pauta. 8- Transporte para a Conferência da Pessoa Idosa. Sobre o item 

transporte, foi explicado que as Conferências Municipais dos Direitos da Pessoa Idosa contam com grande 

participação de pessoas idosas e houve sugestão em pedir ajuda às Secretarias municipais para o 

deslocamento até o local do evento, com isso garantir a participação dos idosos. Marcelo sugeriu informar 

os idosos que tiverem interesse em participar concentrar nos CRAS e CREAS. Sergio sugeriu que nos 

locais onde foram realizadas as pré-conferências poderia sair os veículos de transporte. Darlene informou 

que dispomos de um micro-ônibus e poderia sim solicitar das Secretarias e que poderia verificar com os 

idosos apenas os que tem mais dificuldade pois infelizmente não conseguimos atender a todos. O grupo 

sugeriu ainda fazer um levantamento nos grupos de idosos a fim de saber a quantidade que vão participar 
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do evento, com isso verificar as possibilidades de veículo. O representante da Secretaria de Governo Sr. 

Roberto, informou sobre a possibilidade de transporte com a Danúbio, pede a formalização do pedido, 

incluindo horário e local, em seguida se colocou à disposição.   9-Talentos partilhados. Foi apresentado 

pelo presidente do CMDPI, breve resumo sobre o projeto Talentos Partilhados, idosos que possuem algum 

tipo de talento, compartilham nos grupos de idosos, como dança, artesanato, entre outros, com isso é 

lançado um edital selecionando os interessados e são encaminhados aos projetos nos locais e horários 

definidos. Os idosos selecionados recebem uma ajuda de custo de R$ 700,00. O prazo dos atuais talentos 

encerra dia 30 de junho de 2025.  A proposta é que seja apresentado esse edital, já tem uma comissão 

nomeada para avaliar o processo e escolher os idosos. O presidente sugeriu aumentar o valor aumentar de 

R$ 700,00 para R$ 900,00 para cada idoso o valor total seria de R$ 8.100,00 por mês, R$ 63.000 para o 

exercício de 2025. Foi explicado que os idosos assinam um termo de colaboração. Marcelo com a palavra 

falou sobre o saldo no fundo em 31/12/2025 é de R$ 1.6323,45, com subvenções que soma o valor de 

R$ 339.870,72 entre Acqua e Talentos saldo final de R$ 1.548.345,95. Se for analisado friamente, o valor 

não impacta o saldo que existe, mas vai entrar no problema que tinha na gestão passada, de apresentar os 

processos sem passar pela comissão de finanças, o problema não é votar, mas precisa fazer o caminho 

certo. Marcelo pediu para que o processo seja encaminhado para a comissão e depois será enviado à 

plenária. O presidente concordou com a fala do Marcelo, disse que para esse edital devido ao tempo, não 

seria possível e poderia ficar para a próxima reunião. Darlene falou sobre a mudança de gestão do CMDPI 

e sobre o prazo curto. Marcelo reforçou que o valor não vai impacta o saldo final, mas precisa saber e 

entender sobre as necessidades prioritárias e urgentes e quantificar os valores. Em seguida, Marcelo 

explicou sobre as dificuldades de captação de recursos para atender a população idosa. O presidente falou 

do plano de ação para 2025, precisa verificar os recursos em conta e adaptar o deve ser feito para 2026. A 

Conselheira Marcela, com a palavra falou sobre a elaboração do plano de ação do Conselho que os 

assuntos estão interligados como o próximo item da pauta, o projeto acqua. As deliberações do Conselho 

precisam ser feitas com base nas necessidades do município para atender a população idosa, pois os 

valores em caixa são finitos. Temos casos de pessoas idosos em vulnerabilidades diversas como 

necessidade de cesta básica, moradia, acolhimento familiar porque não ter serviço de retaguarda. 

Enquanto membro da comissão de finanças, Marcela explicou que fizeram uma reflexão de que temos 

recurso, mas o que é prioridade, será que existem projetos realmente necessários ao município, enquanto 

política pública. Talvez exista a necessidade de fazer um levantamento nos centros de referência da 

assistência social sobre quais são as procuras das pessoas idosas, quantos estão precisando ir para uma 

instituição de longa permanência ou dos serviços de convivência e fortalecimento de vínculos, pensar em 

outros projetos. Por isso se faz necessário a criação do plano de ação ainda para 2025 pensando no segundo 

semestre. Sergio apresentou sua manifestação chamando a atenção nas políticas do idoso e na prestação 

de contas, temos duas linhas de pensamento aqui, sendo um projeto que está em execução, a segunda 

linha, não aprovar e fazer um planejamento. Expos sua opinião chamando a atenção sobre a utilização dos 

recursos do fundo, de aprovar o projeto que está em andamento, acqua e talentos, ou não aprovamos e 

pensar no que será feito. Após discussão do assunto e manifestação dos Conselheiros foi colocado em 

votação a continuidade do Projeto Talentos Partilhados (edital) ficando aprovado pela plenária. O 

próximo item da pauta, sugestão de aumento do valor pago aos idosos que vão compor o grupo dos 

Talentos Partilhados. Foi esclarecido sobre o projeto e como funciona o processo de escolha, período e 

para tender especialmente população idosa, priorizando idosos mais vulneráveis com cadastro único, ou 

com possibilidade de outros públicos, também foi explicado sobre as condicionalidades e cada ano vai 

melhorando o projeto. Sobre a manifestação dos idosos presente da falta de divulgação, Darlene perguntou 

ao grupo qual seria a melhor forma, considerando as formas disponíveis pela Prefeitura, foi sugerido 

publicar nas TVS e carro de som. Dando continuidade, foi apresentado a sugestão de aumento de valor do 

pagamento dos talentos partilhados, como manifestação do Conselheiro Marcelo, esse perguntou como se 

baseou o aumento de 32%, qual o custo efetivo, apresentou como base o cálculo da inflação, 

financeiramente levantou a questão e pediu para mostrar a justificativa. O processo de acordo com o 

Marcelo deveria passar pela comissão de finanças e seguir os trâmites legais. Colocado em votação o 



                   

 

aumento de R$ 200,00 para pagar os idosos dos Talentos Partilhados, não foi aprovado pelos 

Conselheiros. Sergio sugeriu a criação de um grupo e entender e avaliar o que vai entrar em discussão 

antes de passar para discussão da plenária. Marcela sobre a porcentagem de recursos que podem ser 

destinados, divididos em porcentagem, referindo ao diagnóstico, levantamento de dados de Cotia, precisa 

identificar qual a real necessidade da pessoa idosa pois não precisamos atender somente a extrema 

vulnerabilidade. Poderia ser destinado por exemplo 33% para atender a extrema vulnerabilidade, de 20% 

a 30% da verba destinar para lazer e entretenimento, direcionando como faremos os gastos e poderia ser 

feito uma conversa ou uma articulação com os centros de referência para que não fique rendido a qualquer 

projeto que chegue ao Conselho. Darlene falou sobre o levantamento solicitado para outra ação como 

número de idosos cadastrados no Cadúnico e quantos residem sozinho para que se pensasse em uma 

política pública para esse público que é de aproximadamente cinco mil. Marcela disse que com esses 

dados é possível pensar no plano de ação e atender cada segmento da pessoa idosa. Marcelo disse que o 

valor recebido na assistência social aos fundos municipais é cerca de 0,7% dos tributos arrecadados no 

município, sendo que para o fundo do idoso, 32% do valor dos 0,7% precisa chegar até a Câmara dos 

vereadores e pedir aumento, passando de R$ 18.000.000,00 para R$ 26.000.000,00 com esse valor acredita 

ele que daria para estabelecer política pública e garantir para os próximos anos. Marcela disse que em 

2050 a população idosa é um assunto em alta, a maioria da população será de idosos, precisa investir em 

plano de ação envolvendo outras secretarias é prioridade a inovação e necessária. Marcelo apresentou um 

dado, sobre a população idosa que são ativas, cerca de 70% não procuram postos de saúde, os que não 

fazem nenhum tipo de atividade quase 80% procuram algum tipo de saúde e isso poderia em sua opinião 

o valor desse gasto poderia ser revertido. Em seguida Marcelo falou sobre o estudo apresentado nos 

Conselhos de Direitos e foram até a Câmara municipal em 2024, com oficio dos Conselhos, solicitando 

aumento de R$ 14.000.000,00 para R$ 18.000.000,00. Os Conselheiros concordaram que é necessário se 

manifestarem nos valores apresentados na LDO. 10-Elaboração de plano de ação do Conselho para 

2026. Ficou formada a comissão para elaboração do plano de ação, com os seguintes membros: Marcela, 

Marcelo, Inês e como convidados Darlene Pires e Samuel Ulmam. 11 -Reunião junto ao Conseg centro 

sobre situações idosos na cidade Cotia. O assunto foi apresentado pelo Conselheiro Sergio demanda de 

segurança para idosos da cidade. Disse que participou da reunião com o Conselho de Segurança e disse 

que estão trabalhando sobre o tema, incluindo o idoso desaparecido e disponibilizará o convite no grupo. 

Em seguida foi apresentado o item fora de pauta: Projeto Acqua Sênior. Com a palavra o Matheus 

informou sobre o projeto, é ofertado às crianças e adolescentes e pessoas idosas, com atividades de 

natação. Marcelo disse que o mesmo passou pela comissão de finanças e de políticas públicas. A comissão 

de finanças analisou os valores que estão dentro da proposta o que tem para gastar não impacta o saldo 

final do fundo, existem ressalvas para entender as prioridades. Com relação a comissão de Políticas 

Públicas, por unanimidade do grupo concluíram que o projeto na forma apresentada existia vícios, como 

exemplo direcionada para uma instituição definida, a comissão decidiu encaminhar o processo ao jurídico 

do município e com parecer voltaria para novo análise das referidas comissões e o entrave é a forma de 

apresentada, além dos vícios e dispensa de chamamento, disse que a questão não é só a aprovação e sim 

a transparência no processo. Sergio falou sobre condições apresentadas pelo Marcelo, com isso sugere 

aprovar o projeto com as ressalvas de encaminhamentos ao jurídico, ou não aprova passa pelo jurídico e 

depois volta para apreciação do Conselho. Inês disse que chegou ao seu conhecimento o atendimento 

apenas público de Caucaia, falou sobre a falta de profissionais para atender os idosos do Rejuvenescer, 

com a saída do Professor Marcos que prestava os serviços com atividades para idosos. Darlene falou sobre 

a falta desses profissionais e precisa pensar em algo nesse sentido. Marcelo falou que o projeto Acqua 

kids passou pela aprovação do CMDCA que tomou a decisão deles e colocou em votação. Marcela disse 

que tem varias questões e que o CMDCA chegou no mesmo ponto e foi encaminhado ao jurídico, que 

sugeriu de lançar um edital de chamamento público e não dispensa como estava no processo, que isso 

seria a forma correta de fazer pois traz mais segurança ao Conselho. Marcela falou também sobre a OSC 

citada no processo que está com irregularidades, é contra a aprovação pedindo para constar em ata e 

reforçou que precisa abrir edital onde organizações concorram. O presidente falou que a questão da 



                   

 

legalidade é sobre o projeto: se está certo, atendendo as normas e a forma de contratação que será 

encaminhado para análise do jurídico.  Marcelo disse que esse projeto não chegou em nossas mãos e que 

há muitas incertezas e falou também que os processos da Organização citada, está com pedido de 

renovação no CMAS e que sugere passar primeiro pelo jurídico. Sergio explicou que o Conselho aprova 

o projeto, se é viável para idoso, o conselho tem o papel de fiscalizador, quanto a forma de contratação é 

da Prefeitura. Após discussão sobre o assunto e com manifestação e apontamentos feitos na reunião pelos 

Conselheiros por unanimidade decidiram que o processo seja encaminhado ao Jurídico e depois da 

emissão do parecer do projeto volte para deliberação da plenária. Colocado em votação a plenária 

decidiu o encaminhamento do projeto Acqua ao jurídico com as razões apresentadas. 12- Assuntos 

ligados a pessoa idosa. Darlene apresentou a devolutiva sobre a reunião com o Secretário de Esportes 

para tratar de assuntos apresentados pelos idosos em reuniões do Conselho, sobre melhoria no 

atendimento, retomada de atividades, outros eventos, etc. Houve diálogo para tratar de atividades como 

campeonato de torneio de jogos de mesa, precisa de um planejamento para as ações. Outra demanda 

apresentada foi a questão do transporte, dos acentos prioritários nos ônibus, desrespeito nas faixas de 

pedestres, número de linhas, o Secretário da pasta se colocou a disposição para realizar campanhas em 

parceria com o Conselho, verificar a agenda e também palestras. Darlene reforçou que essas demandas 

foram apresentadas pelos idosos. Sobre o pedido de professores, Darlene falou que precisa formalizar, 

assim como os projetos para que se tornem viáveis. Marcelo falou sobre as aprovações feitas em gestão 

anterior onde chegavam encima da hora, com relação a contratação de profissionais precisa constar no 

planejamento. A representante presidente da comissão de família da OAB junto com a Dra. Edna, falou 

sobre o trabalho que desenvolve, dos idosos que residem sozinhos, percebe que existem necessidades e 

que precisa de visibilidade, identificar através de pesquisa, quais são as maiores necessidades para uma 

ação para proteção do idoso que sofre violência ou que estão em situação de abandono, existe uma gama 

muito grande que ela enquanto advogada pode ajudar. Colocou a comissão a disposição do Conselho em 

nome do Dr. Ricardo presidente da OAB com intuito de somar forçar. O presidente agradeceu a presença 

das representantes da OAB, aos Conselheiros e convidados presentes e encerrou a reunião. A presente ata 

foi lavrada e será assinada pelo presidente e pelo secretário da reunião, após aprovação na próxima reunião 

ordinária. 
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